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PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 
COMPETIÇÃO DE CULTIVARES DE FEIJÃO "SAFRA DAS ÁGUAS" EM TRtS MuNIorPIos DO MATO 
GROSSO DO SUL, EM 1980/81 
Paulo Roberto de Albuquerque Lima 1 
Nrcio Castrilion Mendes 1 
Foram conduzidos trs experimentos de competição de cultivares de feijo nos 
municipios de Fatima do Sul, Deodpolis e Dourados, utilizando -se quinze culti. 
vares: Carioca, Rio Tibagi, Mulatinho Vagem Roxa, Cuva 168-N, Tahyí, Iguaçu, Ri 
co 23, Turrialba 4, Roxinho, Roxo, IPA 7419, Mulatinho Paulista, Ricobaio 1014, 
Ricopardo e Costa Rica, 0 delineamento experimental utilizado foi de blocos ao 
acaso com parcelas divididas e quatro repetiçes. As subparcelas foram consti 
tuidas por quatro fileiras espaçadas de 0,5m com 5m de comprimento. Por ocasib 
da abertura dos sulcos efetuou-se uma adubaço com 200kg/ha da f6rmula 5-30-15. 
Em Ftima do Sul o experimento foi instalado em 15.8.80. As condiçes edafo-
ciimaticas foram bastante favorveis ao desenvolvimento inicial das plantas, p0 
rm o "stand" foi severamente prejudicado devido ao ataque de uma espcie de la 
garta, provavelmente do gnero AgnotLé, a qual no foi controlada eficientemen 
te com os inseticidas aplicados. A falta de chuvas e a ocorrZncia de fortes ven 
tos no pertodo da f1oraço fizeram com que nio houvesse produçio de grios no ex 
perimento. As doenças mais frequentes foram o crestamento bacteriano comum (Xavz 
tkomona4 pha4oLL), ferrugem (Wtomyae4 pha6eotL) e mosaico dourado (virose). 
Em Deodpolis o experimento foi instalado em 30.8.80. Foi prejudicado 	 na 
emergincia das plantas por fortes chuvas que atingiram aproximadamente lOOmm em 
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um sS dia, fazendo com que muitas plintulas morressem por excesso de 	 umidade. 
As plantas que restaram foram severamente prejudicadas pelos fortes ventos 	 e 
temperatura elevada na floraço. As principais doenças constatadas foram o mo 
saico dourado e crestamento bacteriano comum. Tambm neste experimento nenhuma 
das cultivares chegou a produzir graos. 
Em Dourados o experimento foi instalado em 6.10.80, no campo experimental da 
Unidade de Execuço de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados). 
As seguintes avaliaç6es foram realizadas: :nmero de vagens por planta, 	 nimero 
de sementes por vagem, peso de 100 sementes, rendimento de gros (Tabela 1) 	 e 
ocorrncia de doenças (Tabela 2). Considerou-se nessas avaliaçes uma área de 
4m 2 correspondente Rs duas fileiras centrais de cada uma das parcelas. 
Dentre as cultivares testadas a que apresentou maior numero de vagens 	 por 
planta, peso de 100 sementes e rendimento de grãos foi a Carioca. A cultivar - 
Rio Tibagi tambm se destacou quanto ao nGmero de vagens por planta, nGmero de 
sementes por vagem e rendimento de graos; no entanto, o peso de 100 sementes 
foi baixo, devido, provavelmente, sua caractertstica de apresentar sementes 
pequenas. As cultivares Ricopardo e Costa Rica nada prodüziram em decorrancia 
da pouca to1erncia destas cultivares a elevadas temperaturas na floração. Em 
experimento anterior, a cultivar Costa Rica apresentou rendimento superior Ca-
rioca, quando testada na "safra da seca", &poca em que a temperatura e mais ame 
na. 
As doenças que ocorreram em maior intensidade foram crestamento bacteriano 
comum, ferrugem e mosaico dourado. O crestamento bacteriano comum apareceu de 
modo generalizado em todas as cultivares, variando seu nve1 de infecção em ter 
nos de área foliar afetada, de um mrnimo de 26,7% na cultivar Rio Tibagi a um 
mximo de 42,5% na cultivar Tahytí. Quanto ao ataque de ferrugens nas folhas, com 
excçao das cultivares Ricopardo, Riocobaio 1014, Cuva 168-N, Costa Rica e Tur 
rialba 4, todas as demais apresentaram püstulas da doença. As cultivares Igua 
çu, Roxinho e Roxo foram as mais atacadas. O grau de infecç&o desta doença foi 
avaliado de acordo com o nGmero de pstulas por folha (Escala Diagramatica de 
Ava1iaço, Centro Nacional de Pesquisa de Arroz e Feij&o). O mosaico dourado 
apareceu em todas as cultivares em ntveis bastante variados. Assim, a cultivar 
que apresentou menor percentagem de plantas afetadas pela doença foi Ricobaio 
1014 (3,8%), e a mais afetada foi Mulatinho Vagem Roxa (28,4%). 
Das cultivares testadas apenas a Carioca apresentou rendimento de gros supe 
nor mdia do Estado de Mato Grosso do Sul que & 550kg/ha, segundo dados do 
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IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatistica) £ valido tambm desta 
car a cultivar Rio Tibagi que, embora no terúia tido rendimento de gros supe 
nor a mdia estadual, demonstrou ser bastante promissora para a regido, no s 
pelo porte ereto, como tambam pela boa adaptabilidade as condiçes regionais. A 
cultivar Cuba 168-N, embora no tenha se destacado quanto ao rendimento de 
grios, teve incidincia nula de ferrugem. 
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